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Para Kristin Capp Moller, fotógrafa

Sobre estas praias o Ocidente

se pôs.

A luz ofusca, pode-se aqui

notar que o Sol é que

é o centro do universo

e não esta terra.

É preciso descobrir que alternativas

raramente são nativas

em qualquer lugar.

Não tem original,

também os aborígenes viajaram,

este é um poema

em tradução.

Só que um poema

é violência.

Não se pode escrever nós.

Pelo menos não se pode

querer mesmo dizer 

o que, se dizem nós,

já quer dizer eles.

Porque nós é violência.

Tem tanta cor,

fica difícil distinguir o preto do branco.

Não, talvez, em preto-e-branco.

Nos falta uma lente, um olho

estranho, que nos arranje

em outra imagem

e semelhança.

Só que uma lente

é violência.


